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O ato de alimentar é uma necessidade biológica e cultural. As formas de comer, como

preparar os alimentos, o que preparar e, principalmente, como produzi-los, são elementos

importantes para refletir sobre uma alimentação adequada e saudável com práticas

sustentáveis. A produção agroecológica tem o propósito de cultivar alimentos sem o uso

de agrotóxicos e transgênicos, valorizar os saberes ancestrais, os territórios e o

protagonismo feminino, sem degradar o meio ambiente. O objetivo deste resumo é

refletir sobre o protagonismo das mulheres na promoção da gastronomia sustentável, a

partir de uma ação extensionista da disciplina Educação, Saúde e Ambiente

(Gastronomia/UFRJ) no Centro de Educação Multicultural (CEM), localizado na Serra da

Misericórdia, no Complexo da Penha, Zona Norte do Rio de Janeiro. A metodologia

consistiu em uma visita de campo com 23 alunos, guiada pela agricultora urbana e

educadora popular Ana Santos à sede do CEM, que possui uma agrofloresta e uma

escola para crianças. Durante a visita, os alunos plantaram pés de bananeira,

participaram de uma roda de conversa sobre soberania alimentar na favela e

experimentaram receitas produzidas com bananas cultivadas na região, como bolo e

maionese. Como resultados, nas preparações experimentadas, nota-se a diferença entre

o sabor do alimento agroecológico para um industrializado, ressaltando a importância

dessas produções. Além disso, os alunos conseguiram compreender a questão da

Soberania Alimentar e a Autonomia alimentar, por meio de percepções práticas e

debatidas com as mulher do CEM. Com isso, evidencia o papel da mulher na

gastronomia, de tornar a alimentação mais sustentável, minimizando os impactos que as

grandes produções podem causar.
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